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APÊNDICE A

Roteiro de entrevista
I – IDENTIFICAÇÃO DO(A) INTERLOCUTOR(A)

1.1. Função: 
1.2. Tempo na função: 
1.3 Tempo de experiência na docência nos CSTs:  

FORMAÇÃO
1.4 Curso(s) de graduação:  
1.5 Pós-graduação lato sensu: 
1.6 Pós-graduação stricto sensu:  
1.7 Trajetória acadêmica e profissional:  

PERGUNTAS

BLOCO 1 – O PROCESSO DE EXPANSÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR
1. Em sua percepção, a partir da instituição da LDB nº 9.394/96, como se caracte-
riza a oferta dos cursos da educação superior?
2. O que mudou na oferta dos cursos em relação ao período anterior à LDB nº 9.394/96?
3. Quais são as contribuições dos Cursos Superiores de Tecnologia (CSTs) para a 
educação superior no Brasil?
4. Que relação você percebe entre a expansão da oferta dos CSTs e a qualidade da 
formação dos estudantes?
5. Quais fatores influenciaram a expansão dos CSTs nas esferas pública e privada?

BLOCO 2 – RECONFIGURAÇÃO DA OFERTA DOS CURSOS SUPERIORES 
DE TECNOLOGIA PÓS-LDB

1. Em sua opinião, quais foram as alterações ocorridas na configuração dos Cursos 
Superiores de Tecnologia (CSTs), após a promulgação da LDB nº 9.394/96?
2. Quais transformações ocorreram nos CSTs após a promulgação da LDB/96?
3. Em sua percepção, na última década, quais fatores têm influenciado uma recon-
figuração da oferta de cursos nos CSTs?
4. Quais fatores vêm influenciando a criação de novos CSTs, no país?

BLOCO 3 – ÁREAS DO CONHECIMENTO NOS CSTs
1. Quais áreas do conhecimento têm sido priorizadas no processo de expansão 
dos CSTs?
2. Em sua percepção, que motivos explicam a expansão nessas áreas de conheci-
mento nos CSTs?
3. Quais áreas do conhecimento mais se expandiram nesta Instituição?
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Os textos que compõem este livro apresentam 
e analisam os resultados de estudo sobre a ex-
pansão dos Cursos Superiores de Tecnologia no 
Brasil (CSTs), buscando investigar as principais 
características dessa expansão pós-Lei de Di-
retrizes e Bases (LDB) nº 9.394/96, no período 
compreendido entre 1997 e 2012. A investigação 
foi desenvolvida no âmbito do Grupo de Estudos 
de Políticas de Avaliação da Educação Superior 
(Gepaes), vinculado à linha de pesquisa Políticas 
Públicas e Gestão da Educação (Poge) do Pro-
grama de Pós-Graduação em Educação (PPGE) 
da Universidade de Brasília (UnB), que tem como 
principal foco de debate as políticas de avaliação 
da educação superior brasileira. 

O recorte temporal eleito traduz a preocupação 
da pesquisa em examinar a dinâmica assumida 
pela oferta dos CSTs na fase posterior à publica-
ção da LDB nº 9.394/96, considerando a flexibili-
zação apontada por essa lei para a diversificação 
de instituições e cursos superiores no país. Sob 
esse ângulo, a investigação busca compreender 
as tendências, controvérsias e motivações que 
explicam o processo expansionista desses cursos, 
à luz da política educacional definida para a edu-
cação superior brasileira, no período estudado.
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